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1 - INTRODUÇÃO

Antes de entrar em algumas considerações sobre a pesquisa agro-
pecu~ria ou processo de geraç~o de ci~ncia t~cnica, tecnologias~~ \
rn~todos, metodologias e conhecimentos~,: _) agrícolas, agrárias e ru-
rais, estimamos a necessidade de colocar algumas considerações que
visualizem o problema.

- ~eraç~o de tecnologia.- ~ uma atividade social, Souzae.Singer
(1984), por esse motivo n~o ~ neutra. Ela ~ produto da formaç~o so-
cial ~_), seus objetiyos pDlíticos e estrat~gia de aç~o s~o determi
nadas pelos interesses dominantes.

(1-) .Souza e Smger (1984) citando a LeisS definem:
T~criica: soluções para problemas práticas ou teóricas que surgem de forcas do
meio-ambiente, os quais tem impacto sobre organismos.

Tecnologia: combinações de t~cnicas e essas corTIbinaçõesrepresentam escolhas en
tre usos e objetivos alternativos a serviço dos quais s~o aplicados. -

(2) Se d . -.. (6 ) .. -. . -. .gun o a enclclopedla Mirador v.e 14 e D1ClonarlO Enclclopedlco Brasl-
leiro (v. 1):

\

M~todo: ~ o processo ou conjunto de processos que permite conhecer determinada
realidade, produzir certo objeto ou desempenhar este ou aquele tipo de compor~
tarnento.É sempre o meio ou a t~cnica que se emprega para alcançar um objetivo
previamente estabelecido. -

Metodologict6 ~ a lógica ou a parte da lógica que estuda o m~todo; conjunto das
maneiras de proceder de uma ou mais ci~ncia.

Conhecimento: estudo e expos.icaosistemática das relações existentes entre o
sujeito cognascente e o objeto conhecido, dos princípios da possibilidade do
conhecimento da natureza, valor e limites -da faculdade de conhecer.

(3) B () -.-Segundo arnecker 1971, formaçao SOClal e:
liatotalidade social concreta, historicamente determinada, pode corresponder a
um país determinado ou a uma s~rie de países que t~m características mais oume
po~ semelhan~es e uma história com';ffi.Podemos ,_assim? falar.da formacáo social

-óhâ.Iena, mexacana , etc., cornotarnbern.daformaçao soc.íal Latino-emerucana , )1-

- Pois, bem, cano toda totalidade social, esta totalidade social concreta, histo-
ricamente determinada, compÕe-se de uma estrutura econômica, uma estrutura ideo

lógica e 'umaestrutura jurídico-política; mas a este nÍvel elas t~ um caráter-
muito mais canplexo. Portanto, em toda formacao social, salvo IIRliescassas ex-

corrt ...
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Carvalho (1982) o processo de geraç~o de tecnologia det~cnica
apropriada ou adaptada se faz em funç~o das necessidades de reprodu-
ção da estrutura econômica dominante.

Coriat citado por Graziano da Silva (1981) insiste no mesmo sen-
tido:

a) todo progresso t~cnico está relacionado ao aumento da produt~
vidade do trabalho;

b ) a que st ao da t~cnica e de seu desenvolvimento não pode ser dis
sociada das condições do seu emprego;

c) tanto corno proprlclar urna malor eficiência da força produtiva
do trabalho, o objetivo do progresso técnico no capitalismo é a sub-
missão do trabalho ao capital.

- Por vários autores.- a geração de progresso técnico é um pro-
cesso de responsabilidade fundamentalmente nacional que deve ser fi-
nanciado de forma importante com recursos públicos e que deve produ-

. 1./ \ . . . - dZlr um retorno ~;. e, corno tradlclonalmente a pesqulsa nao ven e e
-somente difunde conhecimentos, a rentabilidade social da geraçao de

tecnologia está definida por sua capacidade de difusão e não pela ma
ximização de lucros, segundo San Fuentes (1982).

-Outro aspecto que deve levantar-se e: quem se beneficia com as
operações de pesquisa. Neste aspecto, segundo Schultz (1982) "no su-

~posto que os aportes da pesquisa r-eduzem1significaria excedentes pa-

li. -- ---~---ceçoes, encontramoS:
1) uma estrutura econorm.ca_comp.Lexa, na qual ,?oexister:tdiversas rela?õeS d; Pr<?-

duç~o. Urnadestas relaçoes ocupa lugar dOrnlDante,lmpOndo suas lels de iunCl~
narnent.oàs demais relações subordinadas; _ . . -.

2) urnaestrutura ideológicacomplexa formada po~ diversas tendenclas.ldeolo~lc~&
A tendência ideológicadominante, gue subord~a e deforma as d~s tend~ncl-
as corres nde, geralrnent~,% tendenciS ideologica da classe ~ornlDante,l~O~, à tend~cia ideológicapropria ao polo explorador da relaçao de produçaod~

3) ~!~~tura jurídico-políticacomplexa que desempenha a fQnç~o de dominação
da classe dominante".

4Segundo Johnson (1979) existe uma grande quantidade de evidências
de que a taxa de retorno da pesquisa ~ significativamente superior

·a taxa de retorno dos investimentos mais convencionais.



ra o produtor ou excedente para o consumidor, ou melhor, alguma com-
binação favorável para ambos". O mesmo autor argumenta que, ao longo
do tempo, em mercados competitivos, os benefícios da pesquisa vão
predominantemente para os consumidores.

- De outra parte, tecnologia e pequenos agricultores significa
segundo Carvalho (1984)"que na sociedade de classe em que- Vlvemos,
há uma classe social, a pequena burguesia agrária, que enfrenta pro-
blemas concretos para garantir a reprodução do seu prodesso de traba
lho, com as tecnologias geradas a partir dos interesses de outra
classe social", com as quais tem contradições.

"Então, quando os intelectuais e técnicos da pequena burguesia
agrária defendem, primeiro , a garantia da sua reprodoução enquanto
o modo de produção sim..plesde mercadorias--- no fundo defendendo a
reprodução dos meios de vida e os de trabalho dos membros dessa clas
se social, e, em seguida, propiciam condições que tornem possíveis
as -transformações de frações dessa pequena burguesia agrária em bur-
gueses, em proprietários capitalistas da terra, o que se está verif~
carido concretamente é a consolidação política explícita de uma luta
de classes entre a pequena burguesia agrária e a burguesia.

\
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A PESQUISA S6CIO-ECONOMICA

As bases da pesqulsa estão dadas por:

a) Um ajuste conceitual da terminologia de sistema economia~ ad-
ministração e planejamento rural àscondiçoes do Nordeste;

; b) Um enfoque que compreenda as interações "do sistema ecológico
e o sistema sócio-econômico;

c) Um enfoque que integre os agricultores, a extensão e os pes-
quisadores;

:d) Um"trabalho em que as hipóteses se baseiam na realidade e na
história e que os problemas não são imaginados nos gabinetes.

e) .Um trabalho que produza metodos e resultados.

f) Um método que permita integrar o componente econômico e-social
na avaliação da "realidade, na geração de tecnologias e na ln-
terven~ão tecnológica -da realidade.

g) Uma metodologia de pesquisa baseada em uso e na crítica dos
conceitos economicos.

--



A 'ECONOMIA "E OS SISTEMAS

Segundo Rosnay Cr975), o conjunto de mei-os que permitem ao "homem
produz-ire·distribuir os bens em quantidade cada ~ez mais eLevada e
sobre 'uma escala mais ampla é o objeto de estudo da ;economia.

-Para este autor,'a economla e a regra da casa ou a arte de geren
ciar corretamente os bens.

Deste ponto de vista, a função economlca da sociedade humana no
sentido·amplodo termo, significa a produção de bens permitindo a sa
tisfa~ão das necessi~ades dos homens.

Esta definiç~o ~ contradit6ria com a definição de L. Robbins, on
de a economia "ê o estudo do comportamento humano como uma relação
entre fins e meios r-ar-o s que tem usos mutualmente .exc LusLvos!". E'sta
definição reduz a ,função·econômica a uma·ciência de meios segundo
Perroux citado por Rosnay (l975)~ e assimila-se a .econ6mia ao Tuncio
namento de um mercado em que reinaria uma concorrência perfeita.

. .....•
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MtTODOS DE ANÂLISES

(Joel de 'Rosnay)
~

ANALíTICO .- SIST~MICO

- Considera a natureza das interações
- Apoia-se sobre a precisão ,dos detalhes~
- Independente da duração os fenômenos são

considerados reversíveis. '. "I ~< I

Modelos precisos e detalhados mais dlfl6ii
mente utilizáveis na prática.

RELACIONA: Concerttra-se sobre' as interáções en
tre os elementos.

. . 1 •• I.COhsidera os efeitos das ihtetaçoes
Apoia-se sobre á percepção global

I

- EXCLU!DO: Concentra-se sobre os elementos

- Ihtegra duraçãd e lrreversibilidade.

~;1_ ~odelos insUficientemente rigo~osos para seE
vir de base ao conhecimento, mas uttiizáveis
ha deci~ão e na ação.

Avaliação de fatos ~~~liz~-se pbt ' ~t~~~~
experimental no quadro de uma te6ria.'~'

1\

- Avaliação dos fatos realiza-se por compara -
ção do funcionamento do modelo 'com a real ida
de.

- Abordagem licas quando as interações são
linhais e debieis.

. ", ,
- Conduz-se a Uma ação programada. ho detalhe
- Conhecimento dos d~talhes,6bj~tlvos pouco

! 'b '

def inidos '" ' ., .'.;"

Abofdagem ~licas quando as ,ihherações sao
não linheals e fortes.

- Cohduz-se a um ensanhamento piUrldiscipliná-
. I

rio .
Condúz-se a uma ação por objetivos

- Conduz-se a um ensenhamento por dis~iplinas.

,! I, \. \

cdhh~cimehto dos ob~etivos, detalhes pouco
claros.
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PESQUISA S6CIO-ECONÔMICA NO TR6PICO SEMI-ÁRIDO

A metodologia de pesquisa s6cio-econ~mica desenvolvida no Nordes
te brasileiro a nIvel de regi~o e de pequ~nas propriedades agrIcoias
pelo Programa Nacional de Ava Liacào de Recursos Naturais e S6cio-Eco
nômicasdo Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6piêo Se~i-Árido tem
por objetivo:

Identificar os mecanismos do equilIbrio precário (agro-eco16gi
co e s6cio-econ~mico) que permitam o desenvolvimento e a sobre
vivência dos pequenos agricultores na regi~o;

- Dimencionarnas regiões e unidades de produç~o as potencialid~
des existente e os fatores que limitam a produç~o e a produti~'
vidade;

- Avaliar as necessidades s6cio-econ~micas e bio16gicas da re-
glao e fazendas;

- Propor para os diferentes, sistemas, modificações ou substitui-
ções através de propostas ou de projetos.

A metodologia apresenta as seguintes etapas!
a) Avaliaç~o dos sistemas rurais regionais e dos projetos em an-

damento para elaborar um pré~diagn6stico regional, (zoneamento agro-
, \

~co16gico, caracterizaç~o s6cio-econ~~ica).
b) Avaliaç~o dos 'sistemas fazendas de:

Limites e componentes (força detrabalho~ recursos naturais e
pat n.irnon i.o ) .

Estrutura e funç~o do sistema fazenda (sub-sistema s6cio-eco-
nômico, agroecossistema, sistema de transformaç~o artesanal e
outros sistemas)
Desempenho do',sistema (fIsicos e econórrrí.co sL.

c) Métodos para formular projetos de desenvolvimento a nIvel de
regiões e fazendas.

- .' ~ .'Em conjunto a proposta metodologlca apresenta duas caracterlstl-



cas

Se apola sobre a percepçao global da complexidade a nível de
reglao e fazendas;
Integra métodos de abordagem analítica de forma complementária
para explicar a natureza dos diferentes elementos e componen
tes.

NIVEIS De. PESOUISAS

E DE P~POSTAS

.PfSQUISA A NíVEL

REGIONAl.

PESQUISA A NiV[l

PROPOS!A A NíVEL DE

FAZENDA..
PROPOSTA A NivE L

o,' .;

[SQUE •• A DE

--

PE SOUISA DESçJIVOLVIMENTO SÓCIO ECONô N IA
( A.VI'~ALu) I C .I~:A"!' I;!'

R~RAL
.•• ,.1

r -

PESQUISA E INTEGRAÇl0 01 ,,[Suq~~o • P!,OJqos DI O[5fNVOlVIMENTO RfOIONAL
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A PESQUISA E OS PEQUENOS AGRICULTORES

a) Import~ncia dos pequenos agricultores

Segundo o .Censo·de 1975 para o Brasil:
-De um total de 4.993.252 estabelecimentos que ocup am umaarea de-333.896.082 hectares, os agricultores com area menor que 50 hectares

constituem 83% dos estabelecimentos e ocupam 13,7% da áreà7

Entre 80 e 92% dos estabelecimentos cul tivamprodutos como: Fumo,
mandioca, feijão, café, tomate, milho, amendoim, batatinha, cacau,
algodão, soja, arroz, trigo e :cana-de-açúcar.

Os estabelecimentos com área menor que. 50 hectares produzem mais
\

de 50% da produção :dos seguintes produtos: Fumo, mandioca, feijão
café, tomate, amendoim, batatinha, milho, -cacau, algodão; produzem

-44% da sOJa e 40% do arroz.

Os estabelecimentos com área menor que 50 hectares se caracteri-
zam por:

participarem em
- participarem em
- englobam perto
- dispõem de 30% do parque de tratores; e
- não alcançam a 5% do financiamento agrícola total.

\

b) Papel dos pequenos agricultores na economia do Brasil

mais 30% da produção -de do valor -pecuarla;
mais de 47% do valor da pt>odúção vegetal total;- .

de 70% do pessoal ocupado na ag.l(icultura;

- .- Segundo a SUDENE (1982), o capital urbano consegue uma serle
de vantagens ao deixar a produção agrícola nas mãos dos camponeses:

"1)' Não imobiliza recursos na compra ou no aluguel de terras - o
que seria necessário se qUlsesse assumlr a produção agrícola

"
"2) transfere os riscos para os agricultores ..."
"3) não assume obrigações sociais ..."
"4) não assume custos de administração da produção ..."
"5) desvio do excedente agrícola em direção as cidades através

de vários mecanismos, entre eles, juros e preços. Com efeito,
em termos de preços, a troca é desfavorável, ou seja, o agr~

~cultor tem que vender maiores quantidades de produtos agrlco
para comprar bens industriais ou de serviços.

-
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